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Coordenação e docência da Mestre Adélia Maria Caldas Carreira 
 

 
 

8 sessões, todas as Quintas-feiras, das 15h00 às 17h00,  a iniciar em Março de 2009,  no 
Palácio da Independência (Largo de São Domingos, ao Rossio) – Inscrições no local ou 
por telefone 213241470. Preço do Curso: Para sócios € 50,00 – Para não sócios: € 60,00 
Dias das Sessões: 5, 12, 19 e 26 de Março ( Pausa da Páscoa) 16, 23 e 30 de Abril - 7 de Maio 

  
Da fundação da povoação ao período Medieval 
 

A colonização Romana e o desenvolvimento económico-cultural e a elevação da urbe a município. As 
invasões Bárbaras e as transformações urbanas. A ocupação Islâmica e a (re)organização do espaço 
urbano – a Cerca Moura e seus limites. A conquista da cidade por D. Afonso Henriques e as alterações 
arquitectónico-urbanísticas – a expansão urbana e a Cerca Fernandina. 
 
Do período Manuelino ao reinado de D. João V 
 

O desenvolvimento económico decorrente da Expansão e a evolução demográfica. O novo Paço Real e a 
“reestruturação” do espaço urbano. Expansão urbana e as primeiras normas urbanísticas (regularização de 
ruas, limpeza de ruas, etc). Palácios, Igrejas e Conventos: evolução estilística. A questão da água e a 
construção do Aqueduto das Águas Livres. 
 
Do reinado de D. José a meados do século XIX 

 

O Sismo de 1755 e a premência da reconstrução da cidade : as “Dissertações” de Manuel da Maia e o 
Plano escolhido e a acção dos engenheiros militares. Os regulamentos inerentes à reconstrução e o “estilo 
Pombalino”. Expansão urbana para norte – do “Passeio Público” ao “Bairro dos fabricantes” nas Amoreiras. 
A repartição do espaço urbano após a vitória do Liberalismo: os bairros aristocrático-burgueses e os pátios 
operários ; a evolução estilística.  
 
De meados do século XIX a meados do século XX       
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O desenvolvimento comercial, industrial, financeiro e cultural e a necessidade de novos edifícios,  
equipamentos urbanos : bancos, hotéis, teatros, estações de caminho de ferro, elevadores, hospitais, 
liceus, etc.  As medidas urbanísticas : da criação de jardins públicos à abertura das Avenidas e à construção de 
novos bairros habitacionais. Da 1ª República a finais da década de 30 – evolução económica e cultural e novas 
opções estáticas: dos Revivalismos e Ecletismo para a Arte Nova e o 1º Modernismo. Os anos 40 e a arquitectura 
do Estado-Novo. Os novos planos urbanísticos e os bairros sociais. 
 


